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HISTORIOGRAFIA

https://livrosdefotografia.org/artigos/36473/historia-fotografia-uma-apreciacao-historiografica
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Fotografia: descobrir, 
conhecer, mostrar.

Historiar com fotografias e historiar a

fotografia

Aspectos sociais e aspectos culturais 

na fotografia (John Mraz)



Fotografia: quem vê – e quando?

• O ato: fotográfico

• O evento: fotográfico e da 
fotografia

• O encontro: enquadramentos, 
olhares cruzados, 
sobrevivência do evento

• As poses antropológicas e as 
formas simbólicas do 
retratismo.

Jovens Bororo e Mario Baldi. Meruri, MT. 1934-35.



Meninos Bororo. Jarudori, MT. 1934-35





Bororo. 1934-5



A Marcha para o Oeste e o Brasil para 
os Brasileiros

Caricatura de Mendez. Baldi 
com sua Leica. 1940.

Edição da revista Oeste. O Brasil para os brasileiros. Década de 1940.



Rondon “deixou lá no sertão, qual 
digno patriarca, os seus inúmeros 
sucessores” (Baldi, 1947)

A herança rondoniana



“Como na despedida de ‘astros de cinema’, magnatas de 
indústrias, etc., “A NOITE Ilustrada” colheu o grande chefe 
Nahuqua com todos os presentes ganhos: o cachorrinho 
predileto, galinhas, o facão de aço, mudas de bananas e o 
enorme saco cheio de garrafas vazias”. 1947

“D. Abigail Meireles, com a sua filhinha Lídice, recebe de Ataú uma 
bonita borduna e um capacete de penas multicores”. 1947.







ÍNDIOS DE ONTEM, 
HOJE.

“Os índios são aqui mostrados pela 

maneira como viviam

seus antepassados, livres da 

influência do civilizado. As 

fotografias têm um caráter

eminentemente documentário, 

registrando as atividades indígenas, 

tendo sido evitado mesmo que 

a presença da câmara os pudesse

perturbar”. (FERREIRA, Manoel

Rodrigues. Cenas da Vida Indígena)



O que não vemos?



Mulher Karajá. Mario Baldi (1938)



Doralice Avelar e Toilá. Mario Baldi (1938)



Mario Baldi, as fotos, 
as/os fotografadas/os, 

nós

“A fotografia serve para descobrir, 
conhecer e mostrar, mas cabe a 
quem vê a foto assumir o seu lugar 
no contrato civil que a imagem 
fotográfica entrega ao mundo 
contemporâneo”.

Ana Maria Mauad, da 
“Apresentação” do livro Mario Baldi, 
o Photoreporter do Brasil.


